
Aula 26 3 Desenho Técnico Aplicado a 
Interiores Comerciais
A Linguagem Secreta que Transforma Sonhos em Espaços Reais

Imagine que você tem uma ideia brilhante para um café moderno, com um balcão orgânico e iluminação suave que 
convida à permanência. Na sua mente, tudo é claro, vibrante. Mas como você comunica essa visão para o 
pedreiro, o eletricista, o marceneiro? Como garante que cada detalhe, desde a altura da tomada até o caimento do 
piso, seja executado exatamente como planejado? É aqui que o desenho técnico entra em cena, não como um 
mero conjunto de linhas, mas como a linguagem universal que traduz a criatividade em realidade construtiva.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos do desenho técnico aplicado a interiores comerciais. Você aprenderá a 
"falar" essa linguagem, transformando suas ideias em projetos claros, precisos e executáveis. Entenderemos por 
que cada linha, cada símbolo e cada medida são cruciais para o sucesso de um empreendimento, garantindo que a 
beleza e a funcionalidade andem de mãos dadas com a sustentabilidade e o bem-estar dos usuários.

Ao final desta jornada, você será capaz de interpretar e elaborar os principais elementos de um projeto de 
interiores comerciais, desde a planta baixa até os detalhes mais específicos de instalações. Nosso objetivo é que 
você não apenas compreenda os conceitos, mas que se sinta confiante para aplicá-los, elevando a qualidade e a 
profissionalismo dos seus futuros projetos. Prepare-se para ver o design de interiores sob uma nova perspectiva: a 
da precisão que constrói.



Desvendando o Mapa do Tesouro: Plantas 
Baixas, Cortes e Elevações

O Maestro da Obra
Como um maestro regendo uma 
orquestra, o desenho técnico 
guia todos os profissionais 
envolvidos na construção

Peças do Quebra-
Cabeças
Plantas baixas, cortes e 
elevações são pilares 
interligados que revelam a 
totalidade do espaço

A Partitura Visual
Cada representação gráfica tem 
sua função específica na 
comunicação do projeto

No universo do design de interiores, a comunicação é a chave para transformar uma visão em um espaço físico. 
Pense em um maestro regendo uma orquestra: ele não toca todos os instrumentos, mas sua partitura e sua 
regência garantem que cada músico saiba exatamente o que fazer, no tempo certo. Da mesma forma, o desenho 
técnico é a partitura que guia todos os profissionais envolvidos na construção de um interior comercial, desde o 
engenheiro até o instalador.

Mas, como essa "partitura" é composta? Ela se materializa através de diferentes tipos de representações gráficas, 
cada uma com sua função específica, mas todas interligadas para formar um panorama completo do projeto. As 
plantas baixas, os cortes e as elevações são os pilares dessa comunicação visual, oferecendo perspectivas 
distintas que, juntas, revelam a totalidade do espaço. Ignorar a importância de qualquer um desses elementos é 
como tentar montar um quebra-cabeça com peças faltando: o resultado final será incompleto e, provavelmente, 
disfuncional.

Vamos mergulhar em cada um desses pilares, compreendendo não apenas o que eles são, mas, principalmente, o 
que eles nos permitem representar e por que são indispensáveis para um projeto de interiores comerciais que 
busca excelência e alinhamento com as tendências atuais, como a otimização de espaços para o bem-estar e a 
eficiência energética.



A Planta Baixa: O Olhar de Cima que Revela a 
Organização Espacial

Conceito-chave: A planta baixa é uma representação gráfica bidimensional de um ambiente, cortado 
horizontalmente a uma altura de aproximadamente 1,50 metro do piso, e visto de cima.

Imagine que você está sobrevoando um edifício, e magicamente, o telhado e parte das paredes desaparecem, 
permitindo que você veja o interior de cima, como um diagrama. Essa é a essência da planta baixa: uma 
representação gráfica bidimensional de um ambiente, cortado horizontalmente a uma altura de aproximadamente 
1,50 metro do piso, e visto de cima. Ela é, sem dúvida, o ponto de partida e a espinha dorsal de qualquer projeto de 
interiores.

01

Organização Espacial
Mostra a distribuição dos ambientes e setorização das 
funções

02

Elementos Estruturais
Localização de portas, janelas, paredes e mobiliário fixo

03

Fluxos de Circulação
Define os percursos e a interação entre diferentes áreas

04

Ergonomia e Acessibilidade
Garante funcionalidade e inclusão para todos os 
usuários

A planta baixa é crucial porque ela nos mostra a organização espacial, a distribuição dos ambientes, a localização 
de portas, janelas, paredes, mobiliário fixo e equipamentos. É nela que definimos os fluxos de circulação, a 
setorização das funções (caixa, atendimento, estoque, sanitários) e a disposição geral dos elementos. Sem uma 
planta baixa bem elaborada, seria impossível planejar a funcionalidade de um espaço comercial, como um 
restaurante onde a cozinha precisa ter um fluxo lógico de preparo e serviço, ou uma loja onde o percurso do 
cliente é estrategicamente desenhado para otimizar vendas.

Pense na planta baixa como o mapa de uma cidade. Ela não mostra a altura dos prédios, mas indica as ruas, as 
praças, os bairros e como eles se conectam. Da mesma forma, a planta baixa do seu projeto de interiores 
comerciais detalha a relação entre os diferentes elementos do espaço, permitindo que você visualize e otimize a 
interação entre eles. É aqui que as primeiras decisões sobre ergonomia e acessibilidade são tomadas, garantindo 
que o espaço seja não apenas bonito, mas também funcional e inclusivo para todos os usuários.



Cortes: Revelando a Profundidade e a 
Estrutura Interna
Se a planta baixa nos dá uma visão aérea do espaço, o corte nos 
oferece uma perspectiva completamente diferente: ele é como se 
passássemos uma faca invisível através do edifício, revelando sua 
estrutura interna e a relação vertical entre os elementos. Um corte 
é uma seção vertical do ambiente, mostrando alturas, níveis, 
detalhes construtivos e a interação entre pisos, paredes, forros e 
elementos como escadas ou balcões.

A importância dos cortes em projetos de interiores comerciais é 
imensa. Eles são essenciais para detalhar a altura de bancadas, 
prateleiras, nichos, sancas de gesso e a instalação de 
equipamentos suspensos. Por exemplo, em um café, o corte pode 
mostrar a altura exata do balcão de atendimento, a posição da 
máquina de café, a profundidade das prateleiras para xícaras e a 
distância do forro até o piso. Sem essa informação, a execução 
seria um tiro no escuro, com grandes chances de erros e 
retrabalhos.

Radiografia do Projeto

Revela os "ossos" e "órgãos" 
internos do espaço

Precisão Vertical

Especifica alturas, profundidades e 
inclinações

Complexidade 3D

Mostra a interação entre diferentes 
níveis

Considere o corte como uma radiografia do seu projeto. Enquanto a planta baixa mostra a forma externa, o corte 
revela os "ossos" e os "órgãos" internos, permitindo que você e a equipe de obra compreendam a complexidade 
tridimensional do espaço. É através dos cortes que podemos especificar a altura de um painel ripado, a 
profundidade de um rebaixo no forro para iluminação embutida, ou a inclinação de uma rampa, garantindo que o 
design biofílico, por exemplo, possa integrar elementos verticais como jardins suspensos com a devida estrutura e 
dimensionamento.



Elevações: A Face Visível do Design e dos 
Acabamentos
Após explorarmos a organização horizontal com a planta baixa e a estrutura vertical com os cortes, chegamos às 
elevações. As elevações são representações bidimensionais das faces internas das paredes de um ambiente, 
vistas de frente. Elas são como fotografias técnicas das paredes, mostrando todos os elementos que as compõem: 
revestimentos, portas, janelas, mobiliário fixo (armários, estantes), quadros, espelhos e pontos de elétrica e 
hidráulica que estão na parede.

Acabamentos
Especifica tipos de revestimento, 
paginação e texturas

Estética
Define paleta de cores e 
elementos decorativos

Experiência Visual
Garante comunicação eficaz da 
marca e produtos

As elevações são fundamentais para detalhar os acabamentos e a estética do projeto. É nelas que especificamos o 
tipo de revestimento (madeira, cerâmica, pintura), a paginação (como as peças serão dispostas), a altura de 
rodapés e sancas, e a localização precisa de cada elemento decorativo ou funcional. Em um projeto de loja, por 
exemplo, as elevações de cada parede da vitrine ou dos expositores são cruciais para garantir que a marca seja 
comunicada visualmente de forma eficaz e que os produtos sejam exibidos de maneira atraente.

Pense nas elevações como os retratos de cada parede do seu espaço. Elas não mostram o que está atrás da 
parede (como o corte faria), mas sim o que está sobre ela, a sua "pele". É aqui que o design se torna tangível, onde 
as escolhas de materiais sustentáveis e a paleta de cores ganham vida. Uma elevação bem detalhada evita 
surpresas desagradáveis na obra e garante que a visão estética do designer seja fielmente reproduzida, 
contribuindo para a experiência sensorial e psicológica do usuário, um pilar da neuroarquitetura.



A Linguagem Universal: Simbologias e 
Convenções Gráficas

Padronização ABNT: As normas técnicas estabelecem convenções universais, garantindo que um 
símbolo para uma lâmpada em São Paulo seja o mesmo em Porto Alegre.

Até agora, falamos sobre os tipos de desenhos que compõem um projeto. Mas como garantimos que todos, do 
cliente ao carpinteiro, entendam o que cada linha e forma significam? A resposta está nas simbologias e 
convenções gráficas. Elas são como o alfabeto e a gramática do desenho técnico: um conjunto padronizado de 
símbolos, linhas e hachuras que representam elementos específicos de forma universalmente compreendida.

Comunicação Universal
Símbolos padronizados 
garantem entendimento entre 
todos os profissionais

Redução de Erros
Minimiza interpretações 
ambíguas e falhas na execução

Eficiência
Agiliza leitura, economiza tempo 
e recursos

A padronização é vital. Imagine se cada designer criasse seus próprios símbolos para uma tomada ou uma 
torneira. A confusão seria generalizada, os erros seriam constantes e a comunicação entre os profissionais seria 
inviável. As normas técnicas, como as da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), estabelecem essas 
convenções, garantindo que um símbolo para uma lâmpada em São Paulo seja o mesmo em Porto Alegre, ou até 
mesmo em outros países, com pequenas variações.

Dominar as simbologias é como aprender um novo idioma que permite conversar com qualquer profissional da 
construção. Isso não só agiliza o processo de leitura e interpretação do projeto, mas também minimiza a margem 
de erro, economiza tempo e dinheiro, e eleva a qualidade final da obra. É a precisão dessa linguagem que permite 
que um projeto de interiores comerciais, com suas complexas instalações e detalhes, seja executado com a 
fidelidade desejada, integrando, por exemplo, sistemas de iluminação eficientes e pontos de água para elementos 
biofílicos.



Eletricidade: A Rede Nervosa do Espaço 
Comercial
Em um ambiente comercial, a eletricidade é mais do que apenas luz; é a força vital que alimenta a tecnologia, a 
segurança, o conforto e a experiência do cliente. Pense em uma loja de eletrônicos ou em um escritório moderno: 
cada computador, cada tela, cada ponto de recarga de celular e cada luminária depende de uma rede elétrica bem 
planejada. As simbologias elétricas são o mapa dessa rede nervosa, indicando a localização e o tipo de cada 
ponto de energia e iluminação.

Tomadas
Baixas, médias e altas

Diferentes potências

Tipos de conexão

Interruptores
Simples, paralelos

Intermediários

Dimerizadores

Pontos de Luz
Teto, parede, embutidos

Diferentes tipos de lâmpadas

Sistemas inteligentes

Comunicação
Telefone e internet

TV e som

Automação predial

A representação correta dos pontos elétricos é crucial para a funcionalidade e a segurança do espaço. Ela inclui 
tomadas (baixas, médias, altas), interruptores (simples, paralelos, intermediários), pontos de luz (no teto, na 
parede, embutidos), quadros de distribuição, pontos de telefone, internet e TV. Cada um desses elementos possui 
um símbolo específico que indica sua função e, muitas vezes, sua potência ou tipo de conexão.

Um projeto elétrico bem detalhado, utilizando as convenções gráficas, evita sobrecargas, garante a distribuição 
adequada de energia e permite a instalação de sistemas de iluminação inteligentes, que podem ser programados 
para economizar energia ou para criar diferentes cenários de luz, impactando diretamente o humor e a 
produtividade, conforme os princípios da neuroarquitetura. Além disso, a previsão de pontos para carregadores de 
veículos elétricos ou para sistemas de automação predial já se tornou uma tendência em projetos comerciais 
sustentáveis.



Hidráulica: A Essência da Higiene e do 
Conforto
Embora menos visível que a elétrica, a hidráulica é igualmente vital, especialmente em ambientes comerciais que 
envolvem manipulação de alimentos, serviços de beleza, ou simplesmente a necessidade de sanitários funcionais. 
Pense em um restaurante, um salão de beleza ou até mesmo um escritório com uma copa: a água é essencial para 
a higiene, o preparo e o conforto. As simbologias hidráulicas nos guiam através da rede de água fria, água quente 
e esgoto.

Elementos Hidráulicos

Torneiras e chuveiros

Vasos sanitários e pias

Ralos e caixas de gordura

Tubulações (água fria, quente, esgoto)

Registros e válvulas

Tendências Sustentáveis

Louças e metais com baixo consumo

Sistemas de reuso de água da chuva

Aquecimento solar

Irrigação para jardins biofílicos

Certificações ambientais

A representação gráfica dos pontos hidráulicos inclui torneiras, chuveiros, vasos sanitários, pias, ralos, caixas de 
gordura e tubulações. Cada símbolo indica não apenas o tipo de aparelho, mas também a sua localização precisa 
e, por vezes, o tipo de conexão (água fria, quente, esgoto). A correta especificação e posicionamento desses 
elementos são fundamentais para evitar vazamentos, garantir o bom funcionamento dos equipamentos e cumprir 
as normas sanitárias.

Um projeto hidráulico detalhado é como o sistema circulatório do seu projeto. Ele garante que a água chegue onde 
precisa e que o descarte seja feito de forma eficiente e higiênica. Em projetos comerciais modernos, a 
preocupação com a sustentabilidade se traduz na especificação de louças e metais com baixo consumo de água, 
sistemas de reuso de água da chuva para sanitários ou irrigação de jardins biofílicos, e aquecimento solar. A 
simbologia nos permite comunicar essas escolhas de forma clara e inequívoca.



Iluminação: Desenhando a Atmosfera e o 
Bem-Estar
A iluminação é um dos elementos mais poderosos no design de interiores, capaz de transformar completamente 
um ambiente, influenciar o humor, a produtividade e a percepção do espaço. Em um ambiente comercial, a luz não 
apenas permite que as pessoas vejam, mas também direciona o olhar, destaca produtos, cria zonas de conforto e 
define a identidade da marca. As simbologias de iluminação são o vocabulário que usamos para especificar cada 
luminária e seu efeito desejado.

Essas simbologias representam diferentes tipos de luminárias (spots, embutidos, pendentes, arandelas, fitas de 
LED), suas características (direção da luz, tipo de lâmpada) e sua localização precisa no teto, parede ou piso. A 
correta representação permite que o eletricista e o instalador compreendam o projeto luminotécnico e o executem 
fielmente, garantindo que a atmosfera planejada seja alcançada.

Pense na iluminação como a maquiagem de um rosto: ela pode realçar os melhores traços, disfarçar imperfeições 
e criar diferentes expressões. Um bom projeto luminotécnico, detalhado com simbologias claras, é essencial para 
aplicar os princípios da neuroarquitetura, utilizando a luz para estimular a concentração em áreas de trabalho, o 
relaxamento em lounges, ou a excitação em áreas de varejo. A integração de sistemas de iluminação natural e 
artificial, com sensores de presença e dimerização, é uma tendência forte para 2025, visando eficiência energética 
e conforto visual.

Spots Direcionais
Destacam produtos e criam 

pontos focais

Embutidos
Iluminação geral uniforme e 
discreta

Pendentes
Criam atmosfera e definem 
ambientes

Arandelas
Iluminação indireta e 
aconchegante

Fitas LED
Contornos e efeitos decorativos



Integrando as Instalações: A Sinfonia do 
Projeto
Até agora, exploramos as instalações elétricas, hidráulicas e de iluminação separadamente. No entanto, em um 
projeto de interiores comerciais, elas não existem isoladamente; elas se entrelaçam e interagem de maneiras 
complexas. A verdadeira maestria do desenho técnico reside na capacidade de integrar todas essas informações 
em um conjunto coeso, evitando conflitos e garantindo que todas as instalações funcionem em harmonia.

Análise de Compatibilidade
Verificação de conflitos entre tubulações, fiações e 
estruturas

Coordenação Espacial
Otimização do uso do espaço técnico disponível

Sequência Executiva
Definição da ordem de instalação para evitar 
retrabalhos

Validação Final
Conferência da integração antes da execução

Imagine um balcão de atendimento em um café. Ele precisa de pontos elétricos para a máquina de café e o caixa, 
pontos hidráulicos para a pia e, talvez, iluminação embutida para destacar a área de preparo. Todos esses 
elementos precisam ser coordenados para que não haja tubulações colidindo com fiações, ou luminárias sendo 
instaladas onde deveria haver uma tubulação de esgoto. A sobreposição de informações e a verificação de 
compatibilidade são etapas cruciais.

A integração das simbologias e convenções gráficas em um único projeto executivo é como reger uma orquestra 
onde cada instrumento tem sua partitura, mas todos tocam juntos para criar uma melodia. O designer de interiores, 
nesse contexto, é o maestro que garante que cada "instrumento" (eletricista, encanador, gesseiro) saiba sua parte 
e como ela se encaixa no todo. Ferramentas de modelagem 3D e BIM (Building Information Modeling) são cada vez 
mais utilizadas para visualizar e resolver esses conflitos antes mesmo da obra começar, alinhando-se com as 
tendências de digitalização e otimização de projetos.



Escalas: Reduzindo o Mundo para Caber no 
Papel
Você já se perguntou como é possível representar um edifício inteiro, ou um grande espaço comercial, em uma 
folha de papel A4? A resposta está na escala. A escala é a relação matemática entre as dimensões de um objeto 
real e as dimensões de sua representação gráfica. Ela nos permite reduzir ou ampliar um objeto de forma 
proporcional, mantendo todas as suas características e proporções.

1:50
Escala de Representação

1 cm no papel = 50 cm na realidade

1:100
Escala Comum

1 cm no papel = 100 cm na realidade

1:200
Escala Reduzida

1 cm no papel = 200 cm na 
realidade

Em desenho técnico, a escala é expressa como uma razão, por exemplo, 1:50, 1:100, 1:200. O primeiro número (1) 
representa a medida no desenho, e o segundo número (50, 100, 200) representa a medida correspondente na 
realidade. Assim, em uma escala 1:50, 1 centímetro no papel equivale a 50 centímetros na vida real. Compreender e 
aplicar corretamente as escalas é fundamental para a precisão do projeto e para que a equipe de obra possa 
executar as medidas com exatidão.

Pense na escala como um zoom fotográfico. Você pode tirar uma foto de um prédio inteiro (escala pequena, como 
1:200) ou de um detalhe da maçaneta da porta (escala grande, como 1:10). Cada "zoom" revela um nível diferente 
de informação, mas sempre mantendo a proporção. A escolha da escala correta depende do nível de detalhe que 
se deseja mostrar e do tamanho do objeto a ser representado, garantindo que todas as informações importantes 
sejam visíveis e legíveis na prancha.



Escolhendo a Lente Certa: Escalas Comuns 
em Interiores
A escolha da escala não é arbitrária; ela é uma decisão estratégica que impacta diretamente a clareza e a 
legibilidade do seu projeto. Em projetos de interiores comerciais, algumas escalas são mais comumente utilizadas, 
cada uma adequada para um tipo específico de representação.

Para plantas baixas gerais de espaços maiores, como um andar inteiro de um escritório ou uma grande loja, 
escalas como 1:100 ou 1:200 são ideais. Elas permitem ter uma visão geral do layout, da circulação e da 
distribuição dos ambientes. No entanto, para detalhar o mobiliário, a paginação de piso ou a localização exata de 
pontos elétricos e hidráulicos em um ambiente específico, essas escalas seriam insuficientes.

Escala Aplicação Âmbito Exemplo

1:200 Plantas de situação, 
grandes layouts

Visão geral Planta de um shopping 
center

1:100 Plantas baixas, layouts 
de ambientes

Visão geral do espaço Planta de um andar de 
escritório

1:50 Plantas de layout 
detalhadas, cortes, 
elevações

Detalhamento médio Planta de um café, 
elevação de parede

1:25 Detalhes de mobiliário, 
áreas molhadas

Detalhamento 
específico

Layout de banheiro, 
detalhe de balcão

1:10 Detalhes construtivos, 
marcenaria

Alta precisão Detalhe de sanca, 
armário embutido

É aí que entram as escalas maiores, como 1:50 ou 1:25, para plantas de layout mais detalhadas, cortes e 
elevações. Para detalhes construtivos muito específicos, como um nicho, um balcão personalizado ou um detalhe 
de marcenaria, podemos usar escalas ainda maiores, como 1:20, 1:10 ou até mesmo 1:5. A escolha da escala é 
como selecionar a lente certa para uma câmera: a lente grande angular para a paisagem (planta geral) e a lente 
macro para o detalhe da flor (detalhe construtivo).



Formatos de Prancha (ABNT): A Moldura do 
Seu Projeto
Com todas as informações do projeto desenhadas e escaladas corretamente, precisamos apresentá-las de forma 
organizada e profissional. É aqui que entram os formatos de prancha, padronizados pela ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). As pranchas são as folhas de papel onde os desenhos técnicos são impressos, e 
seus formatos seguem uma lógica que facilita o manuseio, arquivamento e reprodução.

A4
210 x 297 mm
Menor formato

A3
297 x 420 mm
Dobro do A4

A2
420 x 594 mm
Projetos médios

A1
594 x 841 mm
Projetos grandes

A0
841 x 1189 mm
Maior formato

Os formatos mais comuns são o A0, A1, A2, A3 e A4, sendo o A4 o menor e o A0 o maior. Cada formato é derivado 
do anterior pela metade de sua área, mantendo a proporção. Por exemplo, duas folhas A4 lado a lado formam uma 
A3, e duas A3 formam uma A2, e assim por diante. Essa padronização garante que, independentemente de onde o 
projeto seja impresso ou arquivado, ele se encaixe nos sistemas existentes.

Além do tamanho da folha, a ABNT também estabelece diretrizes para a margem e, crucialmente, para o carimbo 
(ou legenda). O carimbo é uma área reservada na prancha que contém informações essenciais sobre o projeto: 
nome do cliente, nome do projeto, título do desenho, escala, data, nome do responsável técnico, número da 
prancha e revisões. É como o cabeçalho de um documento oficial, conferindo identidade e rastreabilidade ao seu 
trabalho.



Organizando a Informação: A Prancha como 
um Painel Narrativo
Uma prancha de desenho técnico não é apenas um amontoado de linhas; é um painel narrativo que conta a história 
do seu projeto. A forma como você organiza os desenhos, as informações e o carimbo na prancha é tão importante 
quanto a precisão dos próprios desenhos. Uma prancha bem organizada é clara, fácil de ler e transmite 
profissionalismo.

Posicionamento do Carimbo
Canto inferior direito, visível mesmo quando dobrada

Distribuição Lógica
Desenhos organizados com espaçamento adequado

Títulos Claros
Identificação de cada vista (Planta, Corte, Elevação)

Hierarquia Visual
Destaque para informações mais relevantes

A ABNT sugere que o carimbo seja posicionado no canto inferior direito da prancha, facilitando sua visualização 
mesmo quando as pranchas estão dobradas ou empilhadas. Os desenhos devem ser distribuídos de forma lógica, 
com um bom espaçamento entre eles e com títulos claros para cada vista (Planta Baixa, Corte AA, Elevação Parede 
1). A hierarquia visual é fundamental: o que é mais importante deve ter mais destaque.

Pense na prancha como a capa de uma revista ou um infográfico. Você precisa guiar o olhar do leitor, destacando 
as informações mais relevantes e garantindo que a leitura seja fluida. Em projetos de interiores comerciais, onde a 
complexidade é grande, uma boa organização da prancha pode fazer a diferença entre um projeto compreendido e 
executado corretamente, e um projeto cheio de dúvidas e erros. É a sua chance de apresentar seu trabalho de 
forma impecável, refletindo a atenção aos detalhes que o design biofílico e a neuroarquitetura exigem.



A Prancha Final: O Documento que 
Materializa o Design
Chegamos ao ponto em que todas as peças se encaixam. A prancha final do seu projeto de interiores comerciais é 
o culminar de todo o processo de concepção, detalhamento e representação. Ela é o documento oficial que será 
entregue ao cliente, aprovado pelos órgãos competentes e, mais importante, utilizado pela equipe de obra para 
transformar suas ideias em um espaço físico.

Uma prancha completa e bem elaborada deve conter todas as informações necessárias para a execução do 
projeto, sem deixar margem para interpretações ambíguas. Isso inclui:

Plantas Baixas
Layout, elétrica, hidráulica, forro, piso com todas 
as especificações

Cortes
Transversais e longitudinais, com detalhes de 
alturas e estruturas

Elevações
Todas as paredes internas, com acabamentos e 
mobiliário fixo

Detalhes Construtivos
Marcenaria, serralheria, gesso e elementos 
especiais

Especificações
Tabelas de materiais, cores, luminárias, louças e 
metais

Documentação
Carimbo preenchido e legenda de simbologias 
utilizadas

A revisão final é um passo crítico. Verifique a consistência das escalas, a clareza das linhas, a correção das 
simbologias e a completude das informações. Lembre-se que este documento é a sua assinatura profissional. Um 
projeto executivo impecável não só garante a qualidade da obra, mas também reforça sua reputação como 
designer.



Consolidação: Do Papel à Realidade, com 
Precisão
Chegamos ao fim da nossa jornada pelo Desenho Técnico Aplicado a Interiores Comerciais. Vimos que ele é muito 
mais do que um conjunto de linhas e símbolos; é a linguagem essencial que traduz a criatividade em realidade 
construtiva. Desde a visão geral da planta baixa até os detalhes minuciosos das simbologias elétricas e hidráulicas, 
passando pela escolha da escala e a organização da prancha, cada etapa é crucial para garantir que o seu projeto 
seja executado com a precisão e a qualidade desejadas.

Empoderamento Profissional
Capacidade de comunicar ideias de forma 

inequívoca

Prevenção de Problemas
Antecipação e resolução de conflitos antes da obra

Integração de Tendências
Incorporação fiel de sustentabilidade e 

neuroarquitetura

Compreender e dominar o desenho técnico é empoderar-se como designer. É ter a capacidade de comunicar suas 
ideias de forma inequívoca, de prever e resolver problemas antes que eles surjam na obra, e de garantir que as 
tendências de sustentabilidade, design biofílico e neuroarquitetura sejam fielmente incorporadas. Você agora tem 
as ferramentas para transformar seus conceitos em espaços comerciais que não apenas encantam, mas que 
funcionam perfeitamente e promovem o bem-estar.

Em prática:

Sempre comece com a planta baixa para definir o layout e fluxos.

Use cortes e elevações para detalhar verticalidade e acabamentos.

Aplique simbologias padronizadas para elétrica, hidráulica e iluminação.

Escolha a escala correta para cada nível de detalhe.

Organize suas pranchas com carimbo e legenda para clareza profissional.



Autoavaliação
1 Qual a principal função da planta baixa em um projeto de interiores comerciais?

a) Detalhar os acabamentos de parede.
b) Mostrar a estrutura vertical do edifício.
c) Representar a organização espacial e o layout do ambiente visto de cima.
d) Indicar a localização de elementos decorativos suspensos.

2 Em um projeto de interiores comerciais, qual a importância das simbologias e 
convenções gráficas?
a) Apenas para deixar o desenho mais bonito e complexo.
b) Garantir a padronização e a comunicação clara entre os profissionais envolvidos na obra.
c) Definir a paleta de cores e os materiais a serem utilizados.
d) Calcular o custo total da obra.

3 Para detalhar um balcão de atendimento personalizado em um café, qual escala 
seria a mais adequada para um desenho de detalhe?
a) 1:200
b) 1:100
c) 1:50
d) 1:10

4 A integração de práticas de baixo impacto ambiental, uso de materiais reciclados e a 
incorporação de elementos naturais para promover bem-estar, alinhado com 
certificações como LEED, refere-se principalmente a qual tendência atual?
a) Neuroarquitetura
b) Design Biofílico e Sustentabilidade
c) Realidade Aumentada
d) Automação Predial

5 Explique, em suas palavras, como a correta aplicação de cortes e elevações 
complementa a planta baixa para oferecer uma compreensão completa de um 
projeto de interiores comerciais.
Resposta dissertativa



Gabarito

Resposta: c)
Representar a organização 
espacial e o layout do ambiente 
visto de cima.

Resposta: b)
Garantir a padronização e a 
comunicação clara entre os 
profissionais envolvidos na 
obra.

Resposta: d)
1:10

Resposta: b)
Design Biofílico e Sustentabilidade

Resposta Esperada:
A planta baixa oferece uma visão horizontal do 
espaço, mostrando o layout e a distribuição. Os 
cortes, por sua vez, revelam a estrutura vertical, as 
alturas e a relação entre os níveis, enquanto as 
elevações detalham as faces internas das paredes, 
especificando acabamentos, mobiliário fixo e 
pontos de instalação. Juntos, esses três tipos de 
desenhos fornecem uma compreensão 
tridimensional e completa do projeto, essencial 
para sua execução precisa.



Próxima Aula

Aula 27 3 Projeto Executivo: 
Detalhamento para Obra
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais, transformando 
esses conhecimentos em um projeto executivo completo, com 
foco nos detalhamentos específicos que garantem a fidelidade da 
obra ao design.

Recursos Adicionais

Normas ABNT NBR 6492 e NBR 8196: Para consulta de 
representação de projetos e escalas.

Livros de Desenho Técnico para Arquitetura e Interiores: Para 
aprofundamento prático.

Artigos sobre BIM e Neuroarquitetura: Para entender as 
tendências e ferramentas futuras.

Continue Aprendendo

Explore os recursos adicionais 
para aprofundar seus 
conhecimentos

Pratique

Aplique os conceitos em seus 
próximos projetos

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


